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RESUMO - O estudo de tecnologias empregadas no arroz de sequeiro indicou que a incorporação de 
restos culturais ao solo, após a colheita, o uso de armadilhas luminosas, a adubação com fósforo, 
potássio e zinco, e inseticidas na forma de isca interferiram na atividade das populações de insetos 
que ocorrem na cultura. A compactação do solo após a semeadura foi a tecnologia que proporcio-
nou a melhor resposta em relação à produção de grãos. 
Termos para indexação: população de insetos, dano de insetos, práticas culturais, armadilhas lumino-
sãs, produção de grãos. 

INFLUENCE OF INSECT POPULATION AND GRAIN YIELD OF UPLAND RICE 

ABSTRACT . Studies on upland rico adopting different techniques indicated that the incorporation 
of stubbles In the soil soon after harvest, the use of Iight traps, the fertilization with phosphorus, 
potassium and zinc and attractant insecticida affected the activity of lnsect populations that occurred 
on the crop. Soil compactation after seeding was the practice that gave better response in relation to 
grain yield. 
Index terms: insect damages, losses, cultural practices. Iight traps. 

INTRODUÇÃO 

O método utilizado para controle das várias es-
pécies de pragas que ocorrem na cultura do arroz 
de sequeiro consiste, principalmente, no emprego 
de inseticidas nas sementes ou nos sulcos de semea-
dura. Os produtos, assim usados, geralmente de-
monstram bom efeito sobre as pragas subterrâneas 
da cultura e aumentam a emergência de plantas, 
mas raramente contribuem para elevar significati-
vamente a produção (Souza & Ramiro 1972;Mar-
tins et al. 1980). Também, alguns inseticidas, não 
recomendados tecnicamente, são aplicados, uma 
ou mais vezes, na parte aérea das plantas, antes de 
o nível populacional das pragasjustificar, economi-
camente, tal prática. 

Como são muitas as espécies que atacam o arroz 
de sequeiro nas diferentes fases do ciclo (Rossetto 
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et al. 1972), é possível que aplicações de insetici-
das bem orientadas contribuam para aumentar a 
produtividade. Entretanto, devido aos problemas 
que surgem, quando estes produtos são usados in-
tensivatnente, e à pequena liquidez que a cultura 
oferece, é necessário procurar meios práticos e 
econômicos para controlar as pragas. 

Além de inseticidas, várias outras medidas são 
referidas como capazes de influenciar negativamen-
te as populações de insetos e reduzir os danos cau-
sados pelas espécies prejudiciais que ocorrem no 
arroz de sequeiro: destruição de restos culturais 
(Sauer 1939, Monte 1942, Reynolds ét al. 1959, 
Dupree 1964, Corseuil & Terhorst 1965, Tnijillo 
1970); uso de armadilhas luminosas (Gaio et aI. 
1967, Lim et aI. 1977); adubação fosfatada e po-
tássica (Hirano & Ishfl 1959 e 1961, Hirano 1964, 
Vaithiingam et ai. 1978, Subramanian & Balasu-
bramanian 1978, Primavesi s.d.); compactação do 
solo (Metcalf & Flint 1968); adoção de épocas de 
semeadura desfavoráveis à biologia dos insetos 
(Sauer 1939, Felin & Mota 1959); plantio direto 
(Ml & Gallalier 1977); inseticidas na forma de is-
ca (Esenther & Beal 1974 e 1978); uso de inimi-
gos naturais (Renteria 1960, Leuck & Dupree 
1965, Beg & Bennett 1974, Yasumatsu & Torii 
1969, Rossetto et ai. 1972); uso de atraentes se-
xuais (Pathak & Dick 1973, Payne & SmithJunior 
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1975, Mitchell et ai. 1976); uso de cultivaces re- 
sistentes (Jennigs & Pineda 1970, Nilakhe 1976, 
Das 1976, Martins 1977, Ferreira et aL 1979) e 
controle integrado (Pathak & Dick 1973, Distha-
porn etai. 1977, Kiritani 1979). 

Na falta de informações sobre a possibilidade 
do uso integrado de medidas para controle das pra- 
gas do arroz de sequeiro foi realizado um estudo 
baseado em um experimento, no Centro Nacional 
de Pesquisa de Arroz e Feijão - CNPAF, em GoiS-
fia, Goiás, com o objetivo de verificar os efeitos 
de combinações dessas medidas sobre as pragas que 
ocorrem na cultura e a viabilidade de aplicação 
prática daquelas que resultarem promissoras. 

MATERIAL E MÊTODOS 

O experimento foi instalado, durante dois anos, em 
uma área de Latossolo Vermelho-Amarelo Distr6fico 
(LVAD), coberta por vegetação de cerrado, no CNPAF. 
Foi adotado o delineamento experimental de blocos ca-
sualizados, com parcelas subdivididas, com quatro repe-
tições. 

Os blocos ficaram afastados 150 m entre si por vege-
tação nativa e foram preparados para a semeadura, no pe-
ríodo de agosto a novembro de 1977, mediante operações 
mecanizadas de desmatamento, aração, gradagens e nivela-
mento, e pela catação manual de raízes. Após o desmata-
mento e antes da primeira aração, foram retiradas amos-
tras do solo para análise química. Depois de o solo prepa-
rado, os blocos ficaram com as dimensões úteis de 76 mx 
68 m. As parcelas, em número' de quatro por repetição, 
com as dimensões de 76 m x 17 m, ficaram separadas por 
caminhos de 2 m de largura, e cada uma englobou quatro 
subparcelas de 19 m x 17 m. 

Os blocos foram equipados com rede elétrica; cada um 
recebeu, na parte central, um poste de cimento, munido 
de tomada e célula fotoelétrica, para a instalação e funcio-
namento automático de armadilhas luminosas modelo 
"Lula de Queiroz", equipadas com duas lâmpadas fluores-
centes F 15T8, com as especificações DLII e DL. 

Nos dois anos de execução do experimento, foram 
estudados os seguintes tratamentos: 

A nível de bloco:5  Testemunha, armadilha luminosa, 
nação e gradagem. 

As armadilhas luminosas permaneceram ligadas desde 
a semeadura até a colheita, nos dois anos de experimento. 

Após cada colheita, foram realizadas nações e grada-
gens, para incorporação dos restos da cultura ao solo. 

A resposta dos tratamentos estudados a nível de bloco 
foi medida considerando como repetições o primeiro e 
o segundo ano de realização do experimento. 
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A nível de parcela: Testemunha, compactação do solo 
após a semeadura, em ambos os anos de experimento, e 
isca de dodecacloro contra cupins. 

A nível de subparcela: Testemunha e, em ambos os ex-
perimentos, zinco em cobertura e fósforo e potássio a lan-
ço. 

A adubação geral consistiu na aplicação de 200 kg/ha 
da fórmula 6-30-6+ Zn (0,3%) nos sulcos e 48 kgfha  de ni-
trogônio em cobertura, aos 60 dias após a semeadura. A 
correção da acidez do solo foi feita 25 dias antes da insta-
lação do experimento, no segundo ano, distribuindo-se 
calcário na superfície do solo, na dose de 2.000 kg/ha, 
com posterior incorporação por nação. 

Os tratamentos de adubação a lanço foram feitos em-
pregando-se 150 kg de P205 + 50kg de K 2 0/ha. A distri-
buição foi feita a mão, na superfície do solo, e a incorpo-
ração, por meio de gradagem, seis dias antes da semeadu-
ra. A cobertura de zinco foi realizada à razão de 7,5 kg do 
elemento/lia, do mesmo modo e na mesma época da apli-
cação de nitrogênio. 

No experimento, sempre foi utilizada a cultivar de 
arroz IAC 47, na densidade de 50 sementes por metro li-
near, no espaçamento de 0,50 m entre linhas. 

O aldrin (pó molhável) foi usado na dose de 2 g de 
princípio ativo por quilo de semente; o inseticida foi mis-
turado-nas sementes umedecidas com água, revolvendo-as 
em um cilindro de lata, três dias antes da semeadura. 

A isca contra cupins foi preparada com base no traba-
lho de Esenther & Gray (1968) e consistiu na pulverização 
de pedaços de bambu de 4,0cm x 2,5 cmx 0,5 cm, em 
início de decomposição, com uma solução de dodecacloro 
técnico em tolueno, à razão de 5,8 mg i.a, por unidade e 
foi incorporada ao solo por ocasião do primeiro plantio, 
na quantidade de uma por metro quadrado. 

A compactação do solo foi realizada com um rolo 
compactador liso, de 2 m de largura, empregando-se uma 
pressão de 200 kg/m, no primeiro ano, e de 400 kg/m, no 
segundo. 

O tratamento de incorporação dos restos de cultura foi 
realizado uma semana após a primeira colheita do experi-
mento. 

A coleta de dados foi realizada em locais de observa-
ção pré-determinados nas subparcelas. Cinco destes locais 
foram instalados, de forma eqüidistante, em cada subpar-
cela e consistiram da demarcação de uma distância de cin-
co metros sobre seis linhas sucessivas de plantas. As duas 
linhas centrais foram destinadasara contagens periódicas 
do número total de perfilhos/m , de perfilhos mortos pe-
la broca-do-colo e por cupins, produção de grãos, número 
de panículas/m 2 , peso de 1,000 grãos, poder germinativo 
e percentagem de grãos vazios e manchados. 

Uma das linhas intermediárias foi utilizada para levan-
tamento dos insetos (cigarrinhas, tripes, percevejos, co-
leópteros e dípteros) estabelecidos na parte aérea das 
plantas, durante as fases vegetativa e reprodutiva da cultu-
ra; estes levantamentos foram feitos através de uma rede 
entomológica, com aro de 0,36 m de diâmetro, 0,70 m de 
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profundidade do saco e 0,60 m de comprimento de cabo, 
e cada coleta consistiu em uma passada da rede em toda a 
extensão dos cinco metros das linhas; os insetos coletados 
foram colocados em vidros etiquetados, com álcool a 
70%, para posterior identificação e contagem em labora-
tório. A outra linha intermediária foi usada para levan-
tamento da população e da percentagem de perfilhos ata-
cados por D. saccharalis, cinco dias antes da colheita, em 
amostras de 25 colmos, coletados ao acaso, em cinco lu-
gares da linha. Os perfilhos atacados, após contados, fo-
ram abertos no sentido longitudinal para contagem do nú-
mero de lagartas. 

Das duas linhas externas, uma foi reservada para reti-
rada de amostras do solo e planta, visando ao levantamen-
to de insetos de hábitos subterrâneos; as amostras, com 
0,40 m x 0,25 m x 0,20 m, foram retiradas sobre as li-
nhas, por meio de pá de corte; foram desintegradas sobre 
um lençol de plástico para contagem do número de perfi-
Ibos e de lagartas da broca-do-colo e também para ser re-
tirada uma subamostra de um litro de solo, onde foram 
contados cupins e pulgões da raiz. Na outra linha exter-
na, foi realizado, através de coleta com rede, o levanta-
mento de insetos que otorrem na parte aérea das plantas, 
na fase de maturação. 

Foi realizada a análise de variáncia de cada variável e 
análise conjunta daquelas registradas tanto no primeiro 
como no segundo ano. As variáveis, número de perfilhos 
colhidos/m2 , número de panículas, produção de grãos, 
peso de 1.000 grãos, foram analisadas sem transforma-
ção; o número de lagartas de Diatraea saccharalis/100 per-
filhos e as percentagens de perfilhos atacados pela praga, 
de grãos vazios e manchados, e de poder germinativo fo-
ram transformadas em arc sen ,J percentagem'; o número 
de lagartas de Elastnopatpus lignoseilus, de cupins e de 
pulgões da raiz/litro de solo foi transformado em log x; 
as demais variáveis foram transformadas em x + 0,5: 
O número de vezes e o de dias após a semeadura, em que 
cada variável foi medida, constam na Tabela 1; nas análi-
ses, foi usada a média dos valores das variáveis, registrados 
nos cinco locais de observação de cada parcela, em cada 
levantamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A população de D. saccharalis, em arroz de se- 
queiro, foi bastante reduzida pelo uso de armadi- 
lhas luminosas, o que concorda com os resultados 
de Gallo et ai. (1967). Resultados sëmelhantes 
foram obtidos com E. lignoseilus (Tabela 2). 

A incorporação de restos de cultura após a co-
lheita demonstrou alta eficiência na diminuição do 
dano causado por E. lignoselius ao arroz de sequei-
ro (Tabela 3), o que está de acordo com as reco-
mendações de Sauer (1939), Monte (1942) Rey-
nolds etal. (1959) e Corseuil & Terhorst (1965). 

A aplicação de 150 lcg de P 2 05  + 50 kg de 
K2 0/ha, a lanço, contribuiu para aumentar a po-
pulação e o dano de D. saceliaralis (Tabela 4), pro-
vavelmente devido ao acúmulo de compostos 
nitrogenados nas plantas de arroz supridas com al-
tos níveis de fósforo. Isto concorda com os traba-
lhos de Hirano & lshii (1959, 1961) e Hirano 
(1964), para a espécie C. suppressalis. Assim, a uti-
lização de armadilhas luminosas em áreas de culti-
vo de arroz, com altos suprimentos de P e K, pode 
diminuir as infestações de D. saccharalis. O fósfo-
ro e o potássio, aplicados a lanço, contribuíram 
para aumentar a população de hemípteros (princi-
palmente Oebalus ypsilongriseus) e de lagartas de 
E. lignoseilus, possivelmente pelas razões já men-
cionadas e diminuir a população de cigarrinhas 
(principalmente Exitianus sp, Hortensia sp, Baldu-
dia sp, Graphocephala sp, Deois Jiavopicta, Soga-
todes orizicola) e coleópteros (principalmente 
Diabrotica sp e Chaetocnenia sp), provavelmente 
devido à não-preferência desses insetos por plantas 
com altas concentrações de potássio Subramanian 
& Balasubramanian (1978), Vaithilingam et aI. 
(1978). Além disso, os elementos reduziram o da-
no causado por E. lignoseflus e aumentaram o nú-
mero de perfilhos e de pan ículas das plantas e a 
produção de grãos (Tabela 5). Segundo Primavesi 
(s.d.), o potássio aumenta a resistência das plantas 
ao ataque de pragas, o que pode explicar o fato 
da redução do dano causado por E. lignoseilus, 
mesmo tendo ocorrido aumento da população da 
praga. 

O zinco, aplicado em cobertura, na dose de 
7,5 kg/ha apresentou efeito na redução do dano 
causado por E. lignoseilus ao arroz de sequeiro 
(Tabela 6); isto sugere que o ataque da praga pode 
ser incrementado em solos com deficiência de ele-
me nto. 

Os tratamentos químicos afetaram a população 
de cupins (Tabela 7); o teste de Tukey não indicou 
diferenças significativas, mas como o teste de F foi 
significativo, é possível admitir que, pelo menos, a 
maior e a menor média sejam significativariwnte di-
ferentes. Assim, a isca de dodecacloro foi o trata-
mento que apresentou o melhor controle de cu-
pins, concordando com os resultados de Esenther 
& Real (1974, 1978). A interação de armadilha lu-
minosa e tratamentos químicos influenciou na p0- 
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TABELA 1. Número e época dos levantamentos realizados para avaliar o efeito isolado e combinado de tratamentos so-

bre os insetos do arroz de sequeiro.a 

Tipos e número 

de levantamentos Dias após a 

semeadura 

1977178 

Fase da 

cultura 

Dias após a 

semeadu ra 

1978179 

Fase da 

cultura 

Amostra de solo/planta 

i? levantamento 36 Vegetativa 31 Vegetativa 
2? levantamento 58 Vegetativa 52 Vegetativa 
3? levantamento 87 Reprodutiva 79 Reprodutiva 
49 levantamento 125 Maturação 107 Reprodutiva 

Contagem de perfilhos 
19 levantamento 22 Vegetativa 21 Vegetativa 
29 levantamento 34 Vegetativa 42 Vegetativa 
3? levantamento 41 Vegetativa 58 Vegetativa 
49 levantamento 50 Vegetativa 62 Vegetativa 
s9 levantamento 62 Vegetativa 72 Reprodutiva 
6? levantamento 70 Reprodutiva 83 Reprodutiva 
79 levantamento 80 Reprodutiva 90 Reprodutiva 
a? levantamento 90 Reprodutiva 99 Reprodutiva 
g? levantamento 101 Reprodutiva 111 Reprodutiva 

lo? levantamento 111 Reprodutiva  

Coleta com rede 
i? levantamento 47 Vegetativa 35 Vegetativa 
29 levantamento 60 Vegetativa 63 Vegetativa 
3? levantamento 82 Reprodutiva 84 Reprodutiva 
4? levantamento 105 Reprodutiva 108 Reprodutiva 
59 levantamento 133 Maturação 122 Reprodutiva 
69 levantamento 129 Maturação 

População de D. sacchai'alis 
i? levantamento 140 Matuiação 

Colheita 	- 146 147 

a As datas de semeadura da cultivar IAC 47 nos dois anos foram 23.11.77 e 15.11.78; variável não medida no ano 

TABELA 2. Distribuição percentuaPda população de D. 
saccharalls (1977178) e do dano deE. 1/pio-
seilus (1978/79) em arroz de sequeiro com e 
sem a influência de armadilha luminosa. 

TABELA 3. Distribuição percentualdo dano deE. 1/pio-
se/lua em arroz de sequeiro (1978179) com e 

sem a influência da incorporação dos restos 
de cultura após a colheita do cultivo ante-

rior (1977/78). 

D. saccha relia 	E. lignoseilus 
Tratamentos 	(Lagartas/IDO 	(Perfilhos mor- 	

Variável 
perfilhos) 	 tos/5 m 2 ) 

Com 	 Sem 
Incorporação 	Incorporação 

Com armadilha 	 27,5 a 	 47,5 a 
Sem armadilha 	 72,5 b 	 52,5 b 

• Valores de cada coluna significativamente diferentes ao 
nível de 5% de probabilidade pelo Teste de F. 
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Perfilhos mor- 

tos/5 m2 	
33,0 a 	 67,0 b 

* Valores significativamente diferentes ao nível de 5% de 
probabilidade pelo teste de F. 
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TABELA 4. Distribuição percentual' da população e do 
dano de D. saccharalls em arroz de sequeiro 
(1977178) com e sem aplicação de fósforo e 
potássio a lanço. 

População 	Dano 
Tratamentos 	(Lagartas/ 100 	(% de perfilhos 

perfilhos) 	infestados) 

SemPe K 	 36,4a 	 39,3a 
P 2 05  (150 kg)+ 
K 2 0 (50 kg)/ha 	63,6 b 	 60,7 b 

* Valores de cada coluna significativaniente diferentes ao 
nível de 5% de probabilidade pelo Teste de F. 

TABELA 5. Análise conjunta (1971178.1978/79) da po-
pulação e dano de insetos, da produção de 
grãos e variáveis relacionadas, registradas em 
arroz de sequeiro com e sem aplicação• de 
fósforo e p8tássio a lanço. 

Variáveis' 	 Sem P e K P 2 05  (1SO kg)+ 
1C 2 0 (50 kg)/ha 

li? de insetos/5 m 
de linha 

Hemípteros 45,9 a 54,1 b 
Cigarrinhas 53,9 a 46,1 b 
Coleópteros 55,8 a 44,2 b 

N9 de lagartas elas- 
mo/20 1 de solo 42,7 a 57,3 b 

N9 de perfilhos mor- 
tos/elasmo em 5 53,2 a 46,8 b 

N9 de perfilhos co- 
454 a 485 b lhidos em 5 

N9 de pan(culas em 
5 372 a 405 b 

Produção de grãos 
1.389 a 1.576b (kg/ha) 

a Valores não seguidos pela mesma letra no sentido hori-
zontal diferem significativamente ao nível de 5% de 
probabilidade pelo Teste de F. Os dados relativos a po-
pulação e dano de insetos estão apresentados como dis-
tribuição percentual. 

pulação de cupins (Tabela 8); na ausência de arma- 
dilha luminosa, a isca de dodecacloro proporcio- 
nou um número de cupins significativamente me- 
nor do que a compactação do solo e a armadilha 
usada isoladamente, tendo apresentado efeito si- 
milar aos demais tratamentos nas outras combi- 

TABELA 6. Análise conjunta (1977178-1978179) do da-
no de E. hgnosetlus registrado em arroz de 
sequeiro com e sem aplicação de zinco em 
cobertura. 

Sem 	Com 
Variável' 	 zinco Zinco 

17,5 kg/ha) 

N9 de perfilhos mortos/elasmo 
em amostra de solo e planta 	57,7 a 	42,3 b  

Valores significativamente diferentes ao nível de 5% de 
probabilidade pelo Teste de F. Os dados estão apresen-
tados como distribuição percentual. 

TABELA 7. Análise conjunta (1977/78-1978179) da po-
pulação de cupins, registrada em arroz de se-
queiro, submetido a tratamentos químicos e 
compactação do solo. 

Tratamentos 	 Número de cupins/ 
litro de 5010a 

Sem compactação e tratamento 
30,2 químico 

Compactação do solo 	 26,7 
Isca de dodecacloro+ compacta- 

21,0 ção do iolo 
Aldrin nas sementes+ compacta- 

22,1 ção do solo 

a Os dados relativos à população de insetos estão apresen-
tados como distribuição peçcentual. 

nações. Apesar de a armadilha luminosa ter atraí-
do uma maior população de cupins para o inte-
rior da cultura, sua combinação com a isca de d0-
decacloro é vantajosa para o controle integrado de 
pragas; a armadilha pode ser instalada fora da cul-
tura; neste caso, os efeitos dos tratamentos seriam 
aditivos. 

A população de hemípteros foi incrementada 
pela combinação de armadilha luminosa com zin-
co aplicado em cobertura (Tabela 9). Como ocor-
reu uma tendência de a população desses insetos 
diminuir onde o zinco foi aplicado isoladamente, 
a retirada da armadilha do interior da cultura po-
de, também, tornar essa combinação mais eficien-
te- 
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TABELA 8. Efeito da interação de armadilha luminosa 	TABELA 10. Efeito da interação de tratamentos quími- 
com tratamentos químicos sobre a popula- 	 cos e compactação do solo com fósforo e 
ção de cupins em arroz de sequeiro. 	 potássio aplicados a lanço sobre a popula- 

_________________________________________________________ 	 ção de dípteros. 

lnteraçôes* N9 de cupins/l de solo 
(distribuição percentual) ** 

AL TQC 
o o 13,0abc 
O 1 16,Oab 
O 2 7,lc 
O 3 7,9abc 
1 O 17,9a 
1 1 11,4abc 
1 2 13,2 abc 
1 3 13,5abc 

* Sem armadilha (AL 0 ); com armadilha (AL 1 ); sem 

compactação do solo e sem tratamento químico 

(TQC&; compactação do solo exclusivamente (TQC 1 ); 

isca de dodecacloro mais compactação do solo 

(TQC2); aldrin nas sementes mais compactação do 

solo (TQC3). 

** Análise conjunta (1977178-1978/79). valores não se-
guidos pela mesma letra diferem significativamente ao 
nível de 5% de proabilidade pelo teste de Tukey. 

TABELA 9. Efeito da interação de armadilha luminosa 
com zinco aplicado em cobertura sobre a 
população de bem ípteros em arroz de se-
queiro. 

lnteraçôes 	
t'i9 de hem(pteros/5 m de linha 

(distribuição percentual)' 

AI 	Zn 
O 	O 24Ba 
O 	1 22,3a 
1 	O 24,8a 
1 	1 28,lb 

• Sem armadilha (AL 0 ); com armadilha (AL 1 ); sem zin-

co (Zn 0 ); com 7,5 kg/ha de zinco (Zn 1 ). 

Análise conjunta (1977178-1978179); valores não se-
guidos pela mesma letra diferem significativamente ao 
nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey. 

A combinação de tratamentos químicos com 

fósforo e potássio, aplicados a lanço, influenciou 

a população de dípteros (Tabela 10); as parcelas 

tratadas isoladamente com isca de dodecacloro 

tiveram significativamente mais dípteros que as 

testemunhas; provavelmente devido ao maior nú- 

Pesq. agropec. liras., Brasilia, 17(4):525-532, abr. 1982. 

Interações * 	
N9 de dípteros/5 m de linha 

(distribuição percentual)" 

TQC PKL 
O O 11,2b 
O 1 11,4ab 
1 O 13.2ab 
1 1 11,lab 
2 O 14,3a 
2 1 13,lab 
3 O 12,6ab 
3 1 13,lab 

* Sem compactaçào do solo e sem tratamento químico 
(TQC 0  ); compactação do solo exclusivamente (TQC 1 ); 
isca de dodecacloro mais compactação do solo (TQC 2 ); 
aldrin nas sementes mais compactação do solo(TQC 3 ); 
sem fósforo e potássio (PKL 0 ) e com 150kg de 
+50 kgde K201ha(PKL 1 ). 

o Análise conjunta (1977178-1978179); valores não se-

guidos pela mesma letra diferem significativamente 
ao nível de 6% de probabilidade pelo Teste de Tukey, 

mero de plantas naquele tratamento; na presen-

ça dos elementos, tal diferença não existiu. Nes-

se caso, pode ter ocorrido efeito negativo do po-

tássio sobre o comportamento de dípteros, já que 

Subramanian & Balasubramanian (1978) verifica-

ram tal influência. 

A produção de grãos foi influenciada pela com-

binação de armadilha luminosa com tratamentos 

químicos e fósforo e potássio aplicados a lanço 

(Tabela 11). A compactação do solo isoladamente 

proporcionou uma produção de grãos significativa-

mente maior do que a da armadilha luminosa usa-

da isolada ou em combinação com compactação 

ou isca de dodecacloro; isto pode ser conseqüên-

cia da maior concentração de algumas espécies de 

insetos no arroz pela ação das armadilhas. As dife-

renças não ocorreram quando o fósforo e o potás-

sio foram aplicados, indicando que esses elementos 

contribuiriam para aumentar a produção, se as ar-

madilhas fossem colocadas fora da área cultivada 

(Lim etal. 1977). 
As medidas que poderiam ser integradas para 

um melhor controle de pragas e maior rendimento 
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TABELA 11. Efeito da interação de armadilha luminosa, 
tratamentos químicos e potássio aplicados 
a lanço sobre a produção de grãos de arroz 
de sequeiro. 

Interações Produção de grãos (k g/ha )** 

AL TQC 	PKL 
o O 	O 1.473abc 

o O 	1 I.689ab 

o 1 	O 1.911a 

o 1 	1 1.581 abc 
o 2 	O 1.4O9abc 
o 2 	1 1.541 abc 
O 3 	O 1.476abc 
O 3 	1 1.605abc 
1 O 	O 1.215bc 
1 O 	1 1.426abc 
1 1 	O 1.163bc 
1 1 	1 1.696ab 
1 2 	O 1.094c 

1 2 	1 1.404abc 
1 3 	O 1.367abc 
1 3 	1 1.666abc 

* Sem armadilha (AL&;  com armadilha (AL1); sem 
compactação do solo e sem tratamento qu(mico 
ITQC0 1; compactação do solo exclusivamente (TQC1); 
isca de dodecacloro mais compactação do solo 
(TQC 2 ); aldrin nas sementes mais compactação do so-
lo (TQC3); sem fósforo e potássio (PKL 0 ) e com 150 
kg de P 2 0 5  + 50kg 1C 2 01ha (PKL1). 

** Análise conjunta (1977178-1978/79). Valores não se-
guidos pela mesma letra diferem significativamente ao 
nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Tukey. 

do arroz seriam: a incorporação dos restos de cul- 

tura após a colheita; a instalação das armadilhas 
luminosas fora do arrozal; e emprego de isca de do- 

decacloro a cada três anos; a compactação do solo 

após a semeadura; o emprego de inseticidas sistê- 
micos de largo espectro, após o perfilhamento, na 

região das raízes das plantas, para controlar as es-

pécies prejudiciais na parte aérea, sem afetar os ini-
migos naturais das pragas. 

CONCLUSÓES 

As práticas de incorporação de restos de cultura 

ao solo após a colheita, uso de armadilhas lumino- 

sas às margens das lavouras, adubação racional com 
fósforo, potássio e zinco e uso de iscas de dodeca- 

cloro devem ser integrados com a compactação do 
solo, após a semeadura, em sistemas de produção 

de arroz de sequeiro, para aumentar a produtivida-

de da cultura. 
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